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vezes profundas, adaptações (especialmente nos rituais) e novas elaborações (discursivas,
inclusive) no contacto com o “outro”, o nativo. Ou seja, “a religião viaja (e se transforma)
com o migrante”.
Além disto, ao acompanhar as comunicações sobre religião neste congresso, foi pos-
sível constatar: 1) grande interesse pelas “novas” e “exóticas” religiosidades estabelecidas
em Portugal nas últimas décadas como, por exemplo, os cultos afro-brasileiros (vindos do
Brasil através de portugueses retornados) ou luso-afro (práticas trazidas por imigrantes
africanos), religiões evangélicas (como IURD e Filadélfia, no caso dos ciganos), novos
movimentos religiosos (como Atletas de Cristo), além das religiões islâmicas (trazidas por
migrantes ucranianos, indianos e africanos), entre outras; 2) pouco interesse pela religião
católica portuguesa: apenas um trabalho dedicou-se aos intelectuais católicos e, outro, às
peregrinações à Fátima (tema que motivou a produção e exibição do filme “A fé de cada
um”); 3) apenas dois trabalhos dedicaram-se à religiosidade popular. Trata-se de uma com-
paração entre três processos de consagração popular em Portugal e Brasil e uma investiga-
ção sobre as formas de religiosidade no ocidente contemporâneo. 
Diversos investigadores ressaltaram a noção de uma autonomia do indivíduo a partir
do advento da modernidade ou do sujeito moderno como um “andarilho” que trilha novos
caminhos (não institucionais) definidos por ele nas suas relações (consigo, com os outros,
com o mundo e com o sagrado). Sem diminuir a importância da acção do indivíduo no movi-
mento religioso, diversas comunicações apresentadas neste congresso ressaltaram a necessi-
dade de relativizar a centralidade do indivíduo a partir da constatação de uma religiosidade
permeada pelas práticas tradicionais, pelo reforço das redes de sociabilidade e identidade do
grupo, não separada do quotidiano ou das relações económicas, sociais e políticas. De qual-
quer maneira, estas investigações ressaltam a presença contemporânea da diversidade reli-
giosa em processo contínuo de re-elaboração, numa situação diaspórica ou não, a partir da
prática e do envolvimento das pessoas ou a partir da própria instituição religiosa.
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INVENTARIAÇÃO DO PATRIMÓNIO DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA
Desde meados de 2006 e até Junho de 2007, a Arquidiocese de Braga propõe-se
inventariar o património de seis igrejas e de dois museus. Foram seleccionadas as igrejas
de Nª S.ra da Oliveira, Santos Passos e S. Domingos, no Arciprestado de Guimarães; a
Matriz da Póvoa de Varzim e a Igreja das Caxinas, no Arciprestado de Vila do Conde –
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Póvoa de Varzim; e a Igreja Matriz, no Arciprestado de Esposende. Quanto aos museus,
contemplam-se o Museu Pio XII, em Braga, e o Museu de Arte Sacra, em Esposende.
Para além dos técnicos do Museu Pio XII, o projecto conta, para efeitos de inventa-
riação, com as colaborações de Isabel Fernandes, directora do Museu Alberto Sampaio; de
Deolinda Veloso Carneiro, directora do Museu Municipal de Etnografia e História da
Póvoa de Varzim; e de José Felgueiras, historiador que se ocupará do património de
Esposende. 
O projecto, coordenado pelo Cón. José Paulo Leite de Abreu e tutelado pelo Instituto
de História e Arte Cristãs da Arquidiocese de Braga, foi candidato através da Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento Regional – Norte. Implica um investimento global de
cerca de 170 mil euros, 75% dos quais comparticipados pelo FEDER. 
Para além da inventariação, o projecto preocupa-se ainda com a sensibilização do
público para o valor patrimonial de que pode e deve fruir e com a divulgação e salvaguarda
dos resultados obtidos em suporte papel e em suporte informático.
Nesse sentido, realizaram-se, ao longo do mês de Junho de 2006, quatro sessões
publicitárias, nos arciprestados contemplados no projecto; e prevêm-se outras cinco para
Junho de 2007, a fim de se poderem apresentar os resultados obtidos. A sessão que acresce
deverá realizar-se em local onde se preveja a continuidade dos trabalhos de inventariação
após a conclusão da actual fase. 
Todos os dados obtidos ao longo do processo de inventariação serão colocados numa
base de dados, sediada no Museu Pio XII, o museu da arquidiocese de Braga. Mas em cada
Igreja inventariada será também colocado um quiosque multimédia, com os dados referen-
tes a essa mesma Igreja, a fim de que todos os visitantes possam usufruir do trabalho que
se tem vindo a realizar. Na Internet será criada uma página Web, onde a maior parte dos
resultados obtidos se tornarão disponíveis.
Por fim, está prevista a edição de desdobráveis sobre cada Igreja com a informação
que pareça pertinente a quem a visita; está igualmente prevista a edição de oito volumes,
versando: a colecção de pintura do Museu Pio XII; a colecção de numismática, do mesmo
Museu; a Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, em Guimarães; a Igreja dos Santos Passos,
na mesma cidade; a Igreja de S. Domingos, de novo em Guimarães; a Igreja Matriz, da
Póvoa de Varzim; a Igreja das Caxinas, em Vila do Conde; a Igreja Matriz e o Museu de
Arte Sacra, no arciprestado de Esposende.
Sendo imenso o património de que a Arquidiocese de Braga dispõe, este é apenas um
primeiro passo. Mas certamente um passo emblemático…
Subjaz ao projecto a ideia de que a inventariação é fundamental: para sabermos o que
temos; para conhecermos melhor o que nos pertence; para estimarmos mais o que nos foi
legado; para que a história se faça presente; para incremento e alimento da cultura; para 
salvaguarda de uma herança que recebemos e que reclama divulgação, conservação e trans-
missão aos vindouros.
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